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CAPÍTULO 1: 


HERÓI DE QUINTA CATEGORIA 

 A  lenda  conta  sobre  um  lendário  guerreiro,  cujas habilidades eram raras e admiráveis. Ele caminhava pelas terras, nas  quais  os  maiores  assassinos,  monstros  e  lordes  das  trevas habitavam, em busca de adversários dignos de sua grandeza. 

 Em uma de suas passagens, encontraria um restaurante em um  lugar  quase  desértico.  Parecia  um  cenário  de  histórias  de terror.  O  vento  estava  furioso,  o  céu  nublado  e  nosso  bravo viajante sentia que toda a sua alegria tinha sido sugada dele. Tudo cheirava a  problemas...  e era  disso  que ele precisava.  Adentraria no  estabelecimento  e  se  depararia  com  um  exército  de  ladrões sinistros. Um mais feio e enrugado que o outro. Alguns mais altos, e  outros  mais  baixos.  Um  mais  afiado,  e  outro  mais  fino.  Essas presenças  desagradáveis  estavam  fazendo  um  casal  de camponeses como reféns e todos pararam para observar a entrada do  guerreiro,  que  não  fazia  nenhum  contato  visual  e, aparentemente,  não  se  sentia  intimidado  pelos  olhares  perversos, mas  ressentidos,  das  almas  impuras  que  planejavam  como  se livrar  dele.  O  viajante  sentara-se  à  mesa  em  que  havia  um  prato de  sopa  recente.  Enquanto  saboreava  os  mil  sabores  que  a refeição  continha,  os  ladrões  se  aproximaram  rapidamente  e  o cercaram, mas o guerreiro não parecia se importar: 

  

 -  Está  gostando  da  sopa,  colega?  –  Um  sujeito  alto, robusto  e  com  um  bafo  horrível  se  dirigiu  ao  viajante  -  Que  tal provar... O MEU PUNHO?! 

  

 A  mão  pesada  do  ladrão  fez  a  mesa  tremer.  O  guerreiro nada  disse  por  alguns  instantes.  Não  falaria  de  boca  cheia. 

 Primeiramente, ele engoliria e, depois, diria: 

  

 - Bom, estou sempre aberto a provar coisas novas... 
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 O  guerreiro  atirou  a  mesa  para  cima  dos  adversários  e puxou  a  sua  implacável  espada.  O  brilho  de  seu  instrumento  de combate  era  tão  intenso  que  muitos  foram  jogados  metros  para trás. O viajante poderia ser pacífico, mas ficava evidente o quanto treinaria  durante  sua  vida  inteira  para  aperfeiçoar  suas habilidades em luta. Ele era tão letal que alguns de seus oponentes ficavam cegos apenas de olhar para sua glória. 

  

 - O cara é fera! 

  

 -  E  tão  bonito!  –  A  esposa  do  camponês  emitiria  sons excitantes enquanto contemplava o herói durante a luta. 

  

 -  Como  podemos  retribuir?  –  Perguntou  o  camponês  em segurança. 

  

 Por  um  momento,  todos  ficaram  imóveis,  apenas  para ouvir as palavras sábias que seu herói tinha a dizer: 

  

 -  Não  há  como  retribuir  a  justiça  da  maneira  mais merecedora,  muito  menos  com  prazeres  –  A  esposa  do  camponês desmaiou depois dessa. 

  

 Em  seguida,  o  caos  prosseguiu,  explodindo  o  teto  do estabelecimento. A luta se estendeu até o infinito dos céus, de onde choveria  uma  manata  de  inimigos.  O  guerreiro  chutava,  socava, fatiava e dava cabeçada em qualquer um que ousasse tocar em sua capa lendária. Não importava quantos enfrentasse, pois não havia ninguém a sua altura. 

 Logo, apenas com a pureza do seu olhar, os ladrões foram cegados  pela  sua  magnitude  e  caíram  derrotados  no  solo  e  nos rios  ao  redor.  Entretanto,  toda  essa  situação  estava  longe  de acabar.  O  caos  dessa  luta  despertou  o  Exército  dos  Mortos  das profundezas  do  Inferno.  Não  haveria  descanso  nas  próximas 6 

 horas,  porque,  para  nosso  herói,  a  única  coisa  que  importava era... 



- Filho! –  Era como se todo o mundo ao redor do guerreiro lendário tivesse congelado – Acorda! Venha ajudar seu pai! 



-   Como  é  que  é?   –   Estranhou  o  herói  confuso,  até  ser puxado pela força da gravidade da terra e esbarrar de cara com...  

o chão de seu quarto. 

 Paris, 14 de julho de 1789 

Emmet  Jones  não  era  nenhum  herói,  muito  menos conhecido.  Sendo  realista,  nem  adolescente  era.  Acabará  de  fazer 11  anos  e  não  tinha  nenhum  amigo.  Na  maior  parte  do  tempo, ficaria na biblioteca pública de seu pai no maior centro comercial da  bela  Paris.  Mal  sairia  do  estabelecimento.  Depois  do  almoço, pegaria  uma  dúzia  de  livros  de  tamanho  médio  e  os  leria  um  por um  para  se  sentir  inspirado  o  suficiente  para  poder  ativar  sua criatividade  e  criar  as  histórias  fantásticas  mais  delirantes  que pudesse.  Tinha  um  apreço  por  contos  de  heroísmo,  coragem  e honra; aliás, vivia dizendo para o seu pai que um dia se tornaria um guardião da paz. Embora o seu pai, Luiz, nunca acreditasse que o garoto fosse capaz de conquistar tal façanha, não desencorajaria o menino; afinal, não queria arruinar o otimismo do guri no ápice da sua  infância.  Contudo,  isso  ainda  o  incomodava.  O  fato  de  seu filho ser considerado “esquisito” e ser chamado de “lunático” pelos vizinhos  e  outras  crianças  do  bairro  chateava  tanto  ele  quanto  o próprio garoto. 



Voltando  ao  presente,  Emmet  tropeçaria  durante  a  descida na escada e cairia de seis degraus, mas não fraturaria a sua perna... 

não como na última vez. 



- Bom dia, pai – Disse ele no chão. 
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-  Andou  sonhando,  meu  filho?  –  Insinuou  Luiz  enquanto deixava uma pilha de livros à mostra sobre o balcão principal – Já é a quinta vez essa semana! Você sabe que estou passando por más passagens.  Tenho  uma  dívida  para  pagar  com  uma  gangue  de vândalos  e  seria  muito  bom  se  você  não  ficasse  me  preocupando muito. Por que eu fui apostar em jogos de azar...? 



- Oh, pai, se pelo menos fosse você sonhando... – Defendia-se Emmet enquanto se levantava. 



- Vem cá, eu não apareço nos seus sonhos? 



- Claro que aparece! Quero dizer, apenas uma vez. Você foi meio que possuído pelo Feiticeiro Gatuno e tive que... Bem, eu não me  lembro  do  que  aconteceu  depois  –  Disfarçou  Emmet  com  um sorriso forçado. 



- Tudo bem... – Disse o pai desconfiado – Escuta, eu quero que você leve esses livros até a 17º estante. Eles são de gênero... – 

Luiz  prendeu  a  língua  quando  percebeu  que  a  palavra-chave  para as  loucuras  de  seu  filho  estava  prestes  a  ser  ativada  –  Bem,  isso não  importa.  Só  tente  colocá-los  em  ordem  alfabética.  E,  Emmet, mantenha o foco! Daqui a pouco, tem almoço. Se fizer tudo direito, eu  preparo  uma  macarronada  que  vai  fazer  uma  festa  no  seu paladar! 



- É pra já, senhor! Não irei desapontá-lo. 



- Eu sei que não... – Luiz esperou Emmet se distanciar – Eu espero que não. 



Por mais que não quisesse destruir a ingenuidade do filho, seu  pai  temia  que,  uma  hora  ou  outra,  Emmet  teria  que  encarar  o mundo afora e descobrir que a realidade não é como nos livros de fantasia.  Por  enquanto,  tentaria  manter  a  pureza  da  infância  que 8 

ainda  restava.  Falando  do  próprio  rapaz,  não  demorou  muito  para que Emmet percebesse que os livros que carregava eram de gênero aventura.  Mal  durou  cinco  segundos  e  já  desviaria  o  foco.  Em seguida, em um dos interiores da biblioteca, já começaria a montar a sua próxima encenação: 



-  O  palco  está  pronto!  –  Emmet  narrava  e  interpretaria praticamente  todos  os  personagens  –  A  princesa,  trancada  no  alto da torre, estava pronta para dar um fim em seu sofrimento eterno... 

– A figura da amada era representada por uma boneca de pano com um  olho  de  botão  falando.  –  “Tenho  ânsia  de  amor!”.   Enquanto isso,  seu  padrasto  impiedoso,  Don  Chili,  um  rei  perverso,  se banhava  na  fortuna  que  tinha  sido  deixado  para  ele.  –  O 

personagem vilanesco era interpretado pelo peixe de estimação no aquário  chamado  Joe  –  “HUÁ!  HÁ!”   –  Emmet  tentava  fazer  uma gargalhada  maligna  –  “Alto!  Quem  vem  lá?”   –  Diria  um  dos guardas, representados pelos ursinhos de pelúcia, ou o que restava deles  –  Sou  eu,  Sir  Emmet  Jones,  o  bravo  guerreiro  do  Leste!  – 

Emmet,  usando  uma  capa  improvisada,  sacava  uma  espada  de madeira  -  Solte  a  donzela  ou  encare  minha  ira!  –  Entretanto, segundo o roteiro de última hora que o garoto havia elaborado, os guardas não reconheceriam o nome icônico do herói –  “Mas o que é isso? Quem é esse vigarista se passando de salvador da pátria e usando  uma  cortina  amarrada  no  pescoço?”   –  Isso  chateou Emmet,  teoricamente  –  Isso  não  é  uma  cortina.  É  minha  capa lendária!  Eu  sou  o  guardião  da  paz!  –  Isso  não  intimidou  os adversários  –   “O  guardião  da  paz?  Você  vai  levar  um  porrete agora  mesmo...”.   –  Mas  Emmet  agiu  primeiro  –  Hoje  não!  -  O 

herói  de  meia  tigela  esmagou,  pisoteou  e  partiu  ao  meio  os  seus brinquedos frágeis enquanto lutava para  chegar ao Don Chili. Em breve,  estaria  frente  a  frente  com  o  vilão  –  Liberte  a  dama  de coração puro ou sofra as consequências, seu monstro! “Não...” . 

Eis que Emmet esqueceria as próximas falas. 
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- Mas que saco! – O menino, frustrado, tacaria a espada de madeira  no  chão  -  Ainda  não  aprendi  a  improvisar  direito!  Tudo bem, gente, vamos recapitular nossas performances. 

Emmet  queria  acreditar  que  seus  brinquedos  pudessem ouvi-lo. 

- Margareth, - Era a boneca que fazia o papel da princesa – 

precisa transmitir mais emoção! Joe, - O próximo era o peixe que fazia o papel de vilão - só fica dormindo! - Só para constar, o peixe já  estava  morto  há  uma  semana,  porém,  Emmet  nunca  reparou  – 

Sr. Dickens! – Este último era um dos ursos de pelúcia que fazia o papel de um dos guardas da torre – O senhor foi muito bom! Bom demais para o meu gosto. Oh, o que foi, Margareth? Você acha que minha  performance  não  é  verdadeira?  Ah,  qual  é!  Não  é  só  no teatro.  Eu  também  sou  um  herói  na  vida  real,  um  grande explorador e domador de... 

Emmet  teve  uma  epifania:  nada  do  que  estava  prestes  a dizer seria verdade. Era mais um dos episódios da semana em que se  deixaria  levar  pela  sua  imaginação  e  esqueceria  de  manter  a cabeça na realidade. Então, parou em frente ao espelho e começou a refletir:  

-   Quem  sou  eu?  Quem  eu  vou  ser?    Eu  posso  ser  quem  eu quiser.  Eu  posso  ser  um  pirata  de  um  olho  só  com  a  mão amaldiçoada!  Ou  um  escoteiro  prodígio  perdido  na  floresta  das grandes  serpentes!  Ou,  quem  sabe...  um  vagabundo  romântico! 

 Ah, sim! Vou me tornar o homem mais sedutor que esse mundo já conheceu, com direito a pelo no peito! – Finalmente, voltaria para o  mundo  real  –  Galera,  eu  me  toquei  de  uma  coisa!  O  herói  não precisa  necessariamente  ir  de  encontro  com  o  perigo!  Na  maioria dos casos, a própria aventura precisa encontrar o protagonista. Só é preciso  uma  série  de  eventos  catastróficos  e  traumáticos  que catapulte o herói para o conflito! 
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As  próximas  páginas  são  algo  que  posso  descrever  como 

“ironia do destino”.  Simplesmente, sou incapaz de explicar como uma  quantidade  significativa  de  acontecimentos  aconteceram  ao mesmo tempo, mas vamos por partes. 

Primeiramente,  ouviu-se  um  barulho  de  uma  explosão avassaladora.  Ao  olhar  pela  janela,  veria  o  verdadeiro  apocalipse se instalando em Paris. As ruas estavam um caos. Era possível ver uma  multidão  enfurecida  e  impaciente  cercando  a  fortaleza Bastilha, o símbolo da tirania real. Quando o relógio marcou 13:30 

da tarde, a multidão invadiu o pátio externo indefeso. Um pequeno grupo  subiu  no  telhado  de  um  edifício  junto  ao  portão  do  pátio interior  da  fortaleza  e  quebrou  as  correntes  da ponte  levadiça, 

esmagando  um  vainqueur ao  cair. Soldados  pediram  ao  povo  que se  retirasse,  mas,  em  meio  ao  barulho  e  confusão,  esses  gritos foram  mal  interpretados  como  incentivo  para  entrar.   Tiros começaram, 

aparentemente 

de 

forma 

espontânea. 

Os 

revolucionários  parecem  ter  sentido  que  foram  intencionalmente arrastados  para  uma  armadilha,  e  os  combates  tornaram-se  mais violentos e intensos. 



-  EMMET,  FECHA  AS  JANELAS,  PELO  AMOR  DE 

DEUS! – Berrou o pai desesperado enquanto trancava a porta – A cidade enlouqueceu! 



De  repente,  a  porta  da  frente  foi  arrombada.  Um  pequeno grupo de homens delinquentes adentrou a biblioteca. O líder deles, um  sujeito  franzino,  com  uma  cicatriz  cruzando  seu  olho  direito, arremessou  um  barril  de  pólvora  para  dentro  do  estabelecimento, acendeu  um  fósforo  e  atirou  na  trilha  de  pólvora  que  o  recipiente cilíndrico teria deixado enquanto rolava. 



- Seu tempo acabou, Luiz! – Disse o sujeito com a cicatriz. 

11 

No  mesmo  instante  em  que  os  fanáticos  recuaram,  Luiz  foi socorrer seu filho: 



- EMMET, SE ABAIXA! 



A  explosão  abafou  a  audição  do  garoto,  e  as  chamas cobriram  o  corpo  de  seu  pai.  O  impulso  do  estouro  levou  Emmet contra 

a 

janela, 

levando-o 

para 

fora 

da 

biblioteca. 

Sequencialmente,  o  rapaz  cairia  sobre  um  carrinho  transportador de  grão,  que  começaria  a  se  mexer  após  receber  o  peso  do moleque.  Durante  todo  o  trajeto  pelos  arredores  da  cidade,  em meio aos discursos de ódio, moradores atirando coquetéis molotov e  carregando  objetos  pontudos,  Emmet  não  expôs  uma  emoção sequer,  pois  seu  cérebro  ainda  estava  tentando  processar  o  que estava acontecendo. A seguir, se aproximando da Praça Concórde, o  carrinho  capotaria  e  lançaria  Emmet  para  dentro  da  Fonte  dos Mares. Rapidamente, reerguera-se para recuperar o fôlego e sairia da fonte, embora estivesse com as vestes enxarcadas. Ao deparar-se  com  a cidade,  onde cresceu e sempre  apreciou,  desmoronando, Emmet derramou uma lágrima. Não tinha ninguém a quem recorrer e  seu  pai  provavelmente  estaria  morto.  A  sua  única  opção  foi  se esconder por tempo indeterminado. 

Diante  dos  ataques  brutais  e  desumanos  pela  qual  Paris passava  durante  aquele  acontecimento  drástico  que  mudaria  o rumo da história como conhecemos, dando início a uma revolução feroz em enorme escala, Emmet conseguiu passar despercebido e, após  atravessar  a  Ponte  Alexandre  III,  conseguiu  sair  da  cidade que,  aparentemente,  encontrava  sua  ruína.  O  povo  estava  faminto por liberdade, fraternidade e igualdade, mas sangue foi derramado. 

Emmet deu uma última olhada em seu lar e desapareceu na mata  com  um  futuro  incerto.  O  destino  havia  sido  terrivelmente irônico  com  o  menino,  que  não  sabia  se  chorava,  tossia,  narrava sua  tragédia  em  voz  alta,  ou  se  simplesmente  caia  no  chão, 12 

esperando que algum tigre o devorasse. Não era um destino digno de um herói, mas Emmet não era um herói... por enquanto. Depois de horas caminhando, já eram 15h da tarde. O menino estava mais perdido  que  cego  em  tiroteio  e,  geralmente,  pessoas  perdidas costumam ser alvos fáceis... 



-  Olá,  pequeno.  –  Disse  um  homem  sujo,  alto  e  com  uma voz grave – Onde estão seus pais? 



- Bem, vivos... – Emmet tentou improvisar, mas travou sua língua antes que pudesse continuar. 



-  Que  pena.  –  Outro  homem  apareceu  por  trás  de  uma árvore próxima – Quero dizer, podemos te ajudar a encontrá-los. 



-  Muito  obrigado,  mas  vou  ter  que  recusar.  –  Tudo  que Emmet  diria  parecia  entrar  pelo  ouvido  dos  sujeitos  e  sair  pelo outro – Até mais! 



Emmet disparou e correu com toda a adrenalina que tinha. 

Os ladrões o seguiram e se aproximavam facilmente de sua presa, que  achava  que  seu  triste  fim  estava  próximo.  Talvez,  a  Morte tivesse  marcado  para  que  ele  morresse  naquele  dia.  Infelizmente, Emmet tropeça em um tronco de madeira e despenca no chão. Não poderia ter  parado  por  nada.  Aqueles  vândalos  eram  mais  velozes do que ele. 



-  Chega  de  brincadeira,  moleque!  –  Disse  um  dos vagabundos – Você vem conosco. 



De repente, uma flecha atingiu o pé direito do homem alto, fazendo-o berrar de dor. Depois, uma figura misteriosa desceria do alto  das  árvores  e  aterrissaria  em  cima  do  peito  do  outro  ladrão, quase  esmagando  seus  pulmões.  Usava  uma  capa  escura, uma camisa  verde,  calça  bege,  botas  azuis  escuras  e,  também,  uma 13 

aljava de flechas nas costas. Além disso, teria a mesma altura que o inocente  menino.  A  heroína  que  Emmet  não  desejou,  mas precisava, nocauteou o malfeitor que possuía uma das almas  mais impuras  que  já  teria  encontrado.  O  outro  oponente  conseguiria retirar a flexa enterrada de seu pé com muita força de vontade e a partiu ao meio. Em seguida, pegou uma faca de um dos bolsos e a arremessou  em  direção  a  parasita  que  interrompia  seus  planos  do dia.  Momentaneamente,  Emmet  veria  a  cena  mais  impressionante até  então  em  seus  anos  de  existência:  a  guerreira  sem  nome agarraria o utensílio afiado, sem ao menos olhar de onde veria, e o jogaria em uma colmeia de abelhas, que se encontrava logo acima do  oponente.  Assim  que  a  colmeia  cai  sobre  a  cabeça  do  homem sujo  de coração,  um  redemoinho  de insetos  voadores  começaria  a picar furiosamente a sua cabeça, afugentando-o. 



- Isso foi incrível! – Aplaudiu Emmet, contudo, a reação da figura  encapuzada  foi  inesperada.  Ela  apontou  o  arco  e  flecha  na direção de seu nariz – Vai me matar? 



-  Não  mato  coelhos  à toa  –  Disse  a guerreira ao  abaixar o arco. 

- O que quer dizer? 

- Quero dizer que você não me parece um oponente digno. 

Aquilo enfureceu o ego de Emmet: 

-  O  quê?!  Eu  sou  mais  que  um  oponente  digno!  Você  só não seria tola de entrar em uma briga comigo... 

A  garota  da  capa  escura  deu  uma  rasteira  em  Emmet, derrubando-o. 
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- Estou esperando a parte em que você me agradece por ter salvado  sua  vida  –  Disse  a  figura  sem  nenhum  remorso transparecendo nas poucas feições expostas de seu rosto. 

-  Obrigado!  –  Agradeceu  Emmet  rapidamente,  com  uma risada nervosa. 



- Disponha – A garota o ajudaria a se levantar. 



- Talvez, você possa me ensinar a lutar – Sugeriu Emmet. 



-  Infelizmente,  eu tenho  um  caminho  a  trilhar  –  A  menina tiraria o capuz e revelava-se ser uma jovem com cabelos negros e olhos amarelos, parecidos com os de um felino. Algum sentimento começou  a  borbulhar  no  estômago  de  Emmet.  Ele  não  saberia  o que era isso na época. 



- Eu prometo não ser um incômodo. Eu juro! 



- Olha, menino, eu sei que não é da minha conta, mas por que não volta para sua casa? – Dizia a garota, enquanto revistava o corpo do sujeito nocauteado, procurando por suprimentos. 



-  Acontece  que eu  perdi  minha casa recentemente.  Eu  não tenho para onde ir. 

-  A  minha  jornada  não  é  para  qualquer  um.  Somente  os guerreiros mais nobres e destemidos entrarão no Valhalla. 



- Valhalla?! – Emmet saltitou de empolgação – O salão dos heróis mais lendários?! Mas isso não é da mitologia nórdica. Quero dizer, seria um máximo ir para lá, mas ninguém sabe se é real. 



-  Eu  estou  disposta  a  correr  esse  risco.  Eu  calculei  uma trilha  perfeita  ao  redor  do  continente  que  reúne  os  perigos  mais mortais  que  se  pode  imaginar.  Se  eu  concluir  esse  trajeto,  não 15 

apenas  trarei  orgulho  a  minha  tribo,  como  também  garantirei  o meu  lugar  em  Valhalla.  E,  mesmo  que  não  exista,  talvez  haja algum outro lugar no além para os mais bravos e destemidos. 



- Você anda lendo muitos livros, hein – Observou Emmet. 



- E como sabia do Valhalla? – Questionou a garota com um sorriso marmoto – Vejo que também é um apreciador de mitos. 



-  Meu  nome  é  Emmet.  Emmet  Jones  –  O  menino,  com  as bochechas vermelhas, mudou de assunto. 



- Minha tribo me batizou de Jaciara, o nascer da Lua. Mas, entre as pessoas da sua laia, Emmet Jones, eu uso o pseudônimo de Julia Carter. 



-  Então,  Julia  Carter...  posso  te  acompanhar?  –  Emmet pediu permissão mais uma vez. 



- Você não vai parar de insistir, não é? 



- Nunca. 



Julia  bocejou  frustradamente  antes  de  dar  a  palavra  final. 

Entretanto,  sentia  pena  daquele  garoto  indefeso  que  teria encontrado perdido na floresta. 



- Muito bem. Creio que seu senso de aventura pode render uma  lealdade  a  meu  dispor.  Portanto,  eu  deixo  você  me acompanhar. 



-  Legal!  –  Emmet  ficaria  empolgado  demais  para  a tolerância de Julia - Você não vai se arrepender, eu garanto! 



-  Se  continuar  gritando  no  meu  ouvido,  já  estarei arrependida! 
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- Foi mal. 



Emmet  acompanharia  Julia  durante  sua  caminhada  aos perigos  do  desconhecido.  Além  de finalmente se  ver criando  uma espécie  de  vínculo  com  alguém,  Emmet  também  se  sentia  um pouco  aliviado  de  deixar  Paris,  mas  nada  podia  fazê-lo  esquecer dos  horrores  que  veria.  Vai  ver  o  mundo  não  era  um  lugar  para qualquer  um,  no  entanto,  isso  não  significaria  que  não  houvesse belezas que pudessem ser encontradas. 

-  Veja.  –  Depois  de  algumas  horas  caminhando,  Julia finalmente se comunicaria com seu escudeiro, mostrando-lhe o pôr do Sol do alto de uma colina - É lindo, não acha? 



-  É  maravilhoso...  –  Emmet  ficou  contemplando  aquela paisagem  majestosa,  interpretando-a  como  o  sinal  de  um  novo começo – O mundo que nos aguarde. 
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CAPÍTULO 2: 


VIDA DE CAÇADOR DE RECOMPENSAS 

 Muito  bem.  Vamos  lá.  Meu  nome  é  Emmet  Jones.  Depois que  meu  lar  foi  destruído,  nesses  últimos  oito  anos,  eu  me  tornei um dos heróis mais reconhecidos e adorados de toda a Europa. O 

 resto é a história. Salvei um monte de gente, me apaixonei, salvei mais  uma  cacetada  de  pessoas,  blá,  blá,  blá,  fraturei  as  costas, uma bola bateu na minha cara, minha parceira se separou de mim, mas  eu  encarei  tudo  com  a  maior  maturidade...  pelo  menos,  é como gosto de me lembrar. Pois é. Não importa quantas vezes eu apanhe, eu sempre me levanto. É isso que um verdadeiro herói faz. 

 Contudo, chegou a um ponto em que não sabia por quanto tempo eu  ia  aturar  isso,  principalmente,  levando  em  consideração  o quanto meu “lar improvisado” estava em ruínas por causa de um tirano sociopata que desejava ter todo o poder mágico para si. 


 Sim. Você leu bem. “Mágico”. Aqui estão alguns apêndices da história do meu mundo para você. Já faria um século desde que o  Globo  Dourado  caiu  na  Terra.  As  testemunhas  descobriram  o seu poder: uma oportunidade de conceder o desejo de seus sonhos. 

 Mas  a  esfera  também  trouxe  consigo  mesmo  uma  mitologia  que nem o homem consegue descrever, e todo esse universo interferiu na  sociedade  humana.  Levou  um  tempo  para  que  os  humanos  se adaptassem  aos  novos  seres  que  cresciam  em  quantidade  com  o passar  dos  anos.  Tinha  de  tudo,  desde  fadas,  elfos,  os  fedorentos anões  até  ogros,  orcs,  lobisomens,  serpentes  gigantes,  e  a  lista segue.  Era  bem  raro  ver  alguma  dessas  criaturas  perambulando por Paris. A política contra a presença desses seres na cidade era bastante  rígida.  Nem  todos  concordavam  com  esses  esquisitos andando  por  aí  como  pessoas  normais;  afinal,  o  ser  humano despreza  raças  que,  com  certeza,  são  superiores  ou  mais interessantes em comparação (também, tinha inveja da beleza dos elfos).  Entretanto,  na  realidade,  eles  eram  as  menores  das 18 

 preocupações. Com o passar das décadas, as criaturas passaram a formar  suas  próprias  sociedades,  distantes  ou  entre  os  homens. 

 Curiosamente,  depois  de  um  tempo,  os  elfos  nunca  mais  foram vistos.  Era  uma  raridade  encontrá-los.  Existiam  histórias  de  que haviam  formado  uma  comunidade  utópica  no  alto  de  uma montanha, mas nenhum humano se atreveu a ir lá, considerando a rivalidade  mais  acentuada  entre  os  homens  catarrentos  e  as criaturas  excêntricas  de  orelhas  pontudas:  tratava-se  da Montanha Sagrada  dos  Elfos.  Contudo,  o  que mais  preocupava o mundo  como  todo  era  a  seguinte  pergunta:  onde  está  o  Globo Dourado?  Para  o  Reino  de  Morgan  Wednesday,  o  desespero  se encontrava na seguinte questão: onde está a princesa perdida? 


 Minha  estádia  no  Reino  de  Morgan  Wednesday  iria  ser breve.  Julia  queria  seguir  com  a  viagem  de  autodescoberta  dela, mas  convenci-a  relaxar.  Uma  informação  crucial  que  aprendi sobre  minha  parceira  durante  minhas  aventuras  me  dá  calafrios até  hoje:  em  15  de  abril  de  todos  os  anos,  dia  do  seu  ritual  de batismo,  Julia  se  transformaria  em  lobisomem  ao  olhar  da  Lua Cheia. Acontece que sua aldeia tinha uma certa ligação com lobos e,  durante  nossas  primeiras  viagens,  eu  devia  ter  percebido  que ela  tinha  alguns  costumes  estranhos,  como  o  fato  dela  ter  um olfato  incrível  capaz  de  sentir  o  cheiro  de  qualquer  coisa  a distância, ou temer a Lua quando ela aparecia no céu. Ela sempre me pedia para eu me esconder toda vez que o dia se aproximasse. 

 Não  era  muito  difícil  fazer  isso.  Bastava  eu  encontrar  uma  vila próxima e beber um suco de uva fresco em um bar para esquecer minhas frustrações. 


 Voltando  ao  foco,  o  Reino  de  Morgan  Wednesday  parecia um lugar pacato, esquecido pelo tempo. Nem existiria na maioria dos  mapas  e,  assim,  inesperadamente,  se  tornou  um  dos  lugares mais perigosos de todo o continente. Senta que lá vem história! 
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 No  ano  de  1778,  a  partir  de  agosto,  pessoas  passaram  a desaparecer  no  decorrer  das  semanas,  desde  padeiros, camponeses,  artesões,  nobres,  cavaleiros  até  faxineiros,  sem deixar nenhum vestígio, a não ser seus filhos, agora órfãos. Desde então,  vários  tumultos  começaram  a  rodear  o  castelo  real  de Morgan  Wednesday.  Inúmeras  vezes,  o  rei,  Guilherme  Aubry, desceria da sua torre de administração para dar comunicados ao povo,  prometendo  que  convocaria  as  melhores  autoridades  do serviço  real  para  investigarem  os  desaparecimentos.  Enquanto isso,  rolavam  boatos  de  que  o  próprio  rei  teria  sido  o  principal responsável pelos sequestros, e todo esse papo de investigação era só  uma  conversa  furada.  Depois  de  uma  semana  e  meia,  as autoridades  afirmaram  não  ter  encontrado  prova  alguma.  Os filhos  dos  desaparecidos  haviam  sido  entrevistados.  Diversos jovens  afirmaram  que  embora  alguns  adultos  estivessem  em dívida,  não  era  nada  muito  grave.  Enquanto  as  investigações aconteciam,  mais  pessoas  de  bem  também  sumiam  de  vista.  Não demorou muito para que o povo começasse a assumir que os tais boatos podiam ser verdadeiros e uma série de revoltas se instalou por  todo  o  reino,  exigindo  respostas;  que  os  responsáveis  fossem condenados, e os pais fossem devolvidos aos filhos. 

 Todo  dia,  um  grupo  de  pessoas  se  reunia  em  uma determinada  área  para  fazer  um  escândalo,  enquanto  a  guarda real ficava cada vez mais preocupada. A tensão só aumentava. O 

 rei começou a suspeitar que alguém de dentro estava conspirando contra ele. Era um  momento horrível para lidar com esse tipo de situação. Sua filha havia nascido há pouco tempo e sua esposa se recusava a sair do castelo. Seu irmão, Oliver, não comparecia às reuniões  para  discutir  as  precauções  de  segurança.  Tudo  estava desmoronando, mas bastava um estopim para que tudo fosse para os ares. 


 Eis que escândalos puderam ser ouvidos do lado de fora do 20 

 castelo  real  em  uma  noite  alucinante.  Na  manhã  seguinte,  a notícia  se  espalhou  mais  rápido  que  uma  praga:  a  rainha Charlotte  Aubrey  havia  sido  encontrada  morta  no  quarto  do  rei. 

 Todos chegaram a um consenso de que o rei teria a assassinado, após  ela  ter  descoberto  alguma  coisa  importante.  O  rei  não  se pronunciaria  sobre  o  assunto,  mas  sua  opinião  não  importava mais. O barril de pólvora já havia explodido e o povo queria fazer justiça. Dessa forma, uma multidão enfurecida se reuniu ao redor do  castelo  (isso  está  me  parecendo  familiar).  Os  guardas  foram postos em estado de alerta, contudo, seus esforços não valeram de nada. Ao final da  tarde, o rei foi dado como morto, e a princesa, ainda  um  bebê,  tinha  sumido.  Eventualmente,  o  corpo  do  rei  foi encontrado nos esgotos do reino e cremado em praça pública. 


 Quando  a  poeira  abaixou,  Oliver  Aubrey  declarou-se sucessor do trono, visto que não havia mais ninguém da linguagem real,  aparentemente  vivo,  para  assumir  o  cargo.  Sem  muitas opções,  o  povo  aceitou.  Entretanto,  a  outra  faceta  do  novo  rei revelou-se  mais  cedo  do  que  se  esperaria.  Os  impostos aumentaram,  famílias  humildes  perderam  suas  casas,  quem  se recusasse  a  seguir  as  novas  leis  eram  presos  ou  enforcados,  e  o reino  passa  por  uma  crise  econômica  até  hoje.  O  reinado  de Oliver  Aubrey  gerou  muitos  órfãos,  desde  crianças  até  jovens adultos.  Estes  formaram  a  Resistência,  um  grupo  rebelde  que enfrenta a todo custo a tirania do rei, sabotando seus esquemas e planos  de  dominação.  Ambos  os  lados  tinham  os  mesmos objetivos,  mas  com  intenções  diferentes:  encontrar  a  princesa perdida e o Globo Dourado, antes do outro. 


 Esse  era  o  cenário  perfeito  para  eu  entrar  em  ação. 

 Conseguimos chamar a atenção da Resistência com algumas ações altruístas e, graças a nossas reputações, fomos bem recebidos pelo grupo.  A  ideia  era  ficar  em  Morgan  Wednesday  até  a  poeira  da revolução  abaixar  e  ajudar  a  Resistência  na  maior  boa  vontade 21 

 possível. Todavia, o que deveriam ser apenas algumas semanas, se transformaram  em  meses.  Tanto  eu  quanto  Julia  já  estávamos começando a ficar desgastados. Logo, fomos mandados para uma missão especial... e o meu mundo desmoronou. Eu e Julia tivemos uma  briga,  e  ela  me  alertou  que,  se  me  vesse  mais  uma  vez, arrancaria  meu  coração  fora.  Acabamos  nos  separando,  e  eu nunca  mais  a  vi.  Pela  primeira  vez,  eu  me  sentia  completamente sozinho.  O  pessoal  da  Resistência  não  estava  no  clima  para  me fazer  companhia,  pois  ainda  lutava  em  uma  batalha  pela liberdade.  Entretanto,  aquela  missão  não  me  fez  perder  apenas  a minha  parceira,  como  também  toda  a  minha  motivação.  Tinha cansado  de  ser  herói.  Tudo  o  que  eu  queria  agora  era  poder descansar  em  um  lugar  de  onde  pudesse  apreciar  o  pôr  do  Sol. 

 Portanto, pedi para sair da Resistência. O líder do grupo, Arthur Benoit, um garoto loiro, honrado e nobre, tentou me convencer a ficar  e  pensar  melhor  a  respeito  disso.  Eu  era  um  dos  guerreiros mais valiosos do bando, mas eu não queria mais aquela vida. Por fim, parti. Porém, tinha um problema nisso tudo: não haveria para onde eu ir. Eu não tinha mais lar. Agora, eu via com mais clareza a  realidade:  eu  era  apenas  um  garoto  perdido  em  um  mundo impiedoso. 

 Reino de Morgan Wednesday, 11 de Abril de 1797 


Magnus  Opus  era  o  banco  mais  respeitado  do  reino,  ou como  costumava  ser.  Tinha  sido  criado  por  um  camponês  de origem  humilde  que  ganhava  um  centavo  por  cada  sapato  que limpava  para  cada  sujeito  boa  pinta  que  aparecia.  Logo,  um  bom banco  é alvo  de um  assalto  relâmpago a cada semana. Dessa  vez, não foi diferente. Eram cinco homens mascarados e armados com pistolas  Flintlock,  conhecidas  por  seu  uso  durante  as Guerras 

Revolucionárias  Francesas, sendo  as  armas  mais  cobiçadas  da região,  além  de  suas  variações,  como  as  espingardas  e  rifles  de assalto. O líder dos vândalos forçava um dos funcionários a abrir o 22 

cofre  principal,  enquanto  os  outros  quatro  integrantes  ficavam  de olho nos reféns. Ninguém entrava ou saia. A segurança do lugar já era péssima desde que Oliver Aubrey assumiu o reinado. A  partir de  então,  os  guardas  só  tinham  uma  função:  proteger  o  seu  rei enquanto  ele  tomava  banho  e  brincava  com  seu  patinho  de borracha,  como  diziam  os  rumores  mais  galhofas.  Assim  que  o funcionário  girou  o  volante  na  sequência  numérica  certa,  o  cofre foi  destrancado.  O  líder  empurrou  o  funcionário  para  o  canto enquanto abria o cofre com as próprias mãos. A porta não era tão pesada.  A  caixa-forte  de  Magnus  Opus  era  extensa,  alcançando  a altura  do  estabelecimento.  A  sua  quantidade  de  riquezas  era discutível:  alguns  falavam  que  quem  colocasse  as  mãos  nas moedas  de  ouro  se  tornaria  um  milionário  da  noite  para  o  dia;  já outros  diziam  que  os  tesouros  guardados  eram  amaldiçoados,  e quem  os  adquirisse  com  desonestidade  sofreria  pelo  resto  da eternidade.  Quando  a  porta  do  cofre  já  estava  entreaberta,  os ladrões  já  estavam  babando;  entretanto,  a  última  coisa  que esperavam  encontrar  era  um  jovem  adulto  de  19  anos  tirando  um cochilo sobre a pilha de dinheiro precioso, enquanto segurava uma garrafa de suco de uva vazia. A mente de cada um dos malfeitores fez  um  nó.  Como  diabos  aquele  rapaz  tinha  conseguido  entrar? 

Quem era ele?! 


- Hei! – O líder do bando o acordou. 


O  rapaz  usava  um  casaco  azul  escuro  com  capuz,  colete  e calças com polainas de couro. Foi despertado pela voz impaciente, revoltada  e  confusa  do  bandido.  Parecia  que  tinha  tido  uma  noite 

“daquelas”. O que será que tinha acontecido para que ele acabasse tirando um cochilo justamente no cofre mais cobiçado do reino? 


-  Bom  dia,  cavalheiros.  –  Ele  os  cumprimentava  meio zonzo  –  Alguém  sabe  me  dizer  onde  estou?  –  O  figurão  tirava  a rolha da garrafa de suco de uva para verificar se lhe restou alguma 23 

gota. 


- Quem é você? – Perguntou um dos ladrões. 


-  Meu  chapa,  eu  sou  Emmet  Jones,  o  Terror  dos Malfeitores,  o  Lobo  Sedutor  e...  Como  era  o  resto  da  frase mesmo? 


- Emmet Jones?! – Um dos integrantes do grupo teve uma epifania – O herói da Resistência?! 


- Exato! 


-  Meu  Deus,  como  você  está  acabado!  –  O  bandido começou  a  gargalhar.  Emmet  já  estaria  acostumado  com  esses momentos  em  que seus  oponentes  o  subestimavam  –  E  achar  que minha filha tinha uma quedinha por você! 


- E ela era a bonita? – Emmet se arrependeria de dizer isso. 

O rosto do capanga mudou de expressão instantaneamente. Parecia que agora ele queria estrangular aquele jovem insolente. Certa vez, Julia  o  ensinou  que  quanto  mais  provocasse  seus  inimigos,  mais motivados  eles  estariam  para  matá-lo...  Emmet  nunca  aprendeu essa lição. 


-  Chega  de  papo  furado!  Atirem  nele  de  uma  vez!  – 

Ordenou o líder com a testa vermelha. 


Aproveitando que os ladrões não o levariam a sério, Emmet arremessou a garrafa de suco de uva na cabeça do líder, partindo-a em pedaços, avança e chuta o integrante do meio, surpreendendo a todos.  No  final  das  contas,  o  garoto  sabia  lutar.  Outros  dois vândalos  do  grupo  apontaram  as  pistolas  na  cabeça  do  verme juvenil, mas Emmet se abaixa no último seguindo e deixa a dupla de  foras-da-lei  se  ferirem.  Já  eram  três  inconscientes,  todavia, ainda não era hora de cantar vitória, muito menos se gabar. O líder 24 

dos assaltantes surra Emmet e o empurra, fazendo-o tropeçar e cair sobre  uma  mesa.  O  líder  puxa  uma  adaga  de  seu  bolso  e  tenta acertá-lo  no  coração,  contudo,  o  herói  se  vira  e  evita  o  triste  fim. 

Em  seguida,  Emmet  sacou  sua  espada  prateada  de  seu  cinto  de utilidades, ou Lorraine, como gostava de chamá-la, enquanto o seu adversário  também  pegaria  sua  espada  de  pequeno  porte.  Um embate  feroz  estava  prestes  a  começar,  entretanto,  o  líder  dos bandidos  não  atacou  diretamente.  Em  vez  disso,  ficou  fazendo malabarismos  e  movimentos  rápidos  com  o  instrumento  de combate,  como  se  quisesse  intimidar  ou  impressionar  o  jovem guerreiro.  Obviamente,  não  tinha  muito  experiência  com  o manuseio de espadas. Logo, o próprio Emmet achou que não valia a  pena  perder  seu  tempo  com  aquele  tonto,  então,  rapidamente sacou sua  pistola e disparou  no  ombro  do  bandido  pirado, porém, não  o  matou.  Enfim,  sobrava  um,  e  este  era  o  maior  dentre  os cinco.  Agarrou  Emmet  pelo  quadril  e  o  arremessou  contra  as vitrines  do  banco,  fazendo-o  parar  do  lado  de  fora  do  prédio  e deixando cair a sua espada e pistola. Os cidadãos ao redor ficaram curiosos  pelo  que  estava  acontecendo,  mas  descobriram  que  não seria  seguro  ficar  por  ali.  O  último  ladrão  não  desistiria  tão facilmente de esmagar o rosto do moleque que arruinou os planos de  seus  companheiros.  Quando  reparou  que  o  oponente  final  o seguiria,  Emmet  não  se  intimidou  e  tinha  plena  certeza  de  que poderia derrubá-lo.  Sete anos se metendo em encrencas com Julia Carter poderiam ter lhe rendido alguma experiência. Lembraria da vez  quando  a  antiga  parceira  o  ensinaria  a  lutar  com  as  mãos. 

Foram mais de duas horas de treinamento até Emmet pegar o jeito da  coisa,  embora,  antes  disso,  Julia  tivesse  quebrado  seus  dois polegares. 


Emmet  rapidamente  se  levanta  e  se  coloca  na  posição  de defesa, erguendo os braços diante do adversário que tinha o dobro do  seu  tamanho.  O  capanga  tentou  golpeá-lo,  porém,  Emmet  se abaixa  e  contra-ataca,  dando  um  soco  potente  na  barriga  do 25 

oponente.  Depois,  afastou-se,  evitando  ficar  fora  do  alcance  dele até encontrar uma oportunidade valiosa para derrubá-lo. Recordou-se  da  primeira  vez  em  que  Julia  o  venceria  em  uma  luta.  Os combos da antiga parceira foram tão frenéticos que quando Emmet piscou  pela  primeira  vez  durante  o  treinamento,  já  teria  sido nocauteado. 

Voltando para o presente, o garoto miraria nas partes mais vulneráveis:  primeiramente,  acertou  a  mandíbula  do  capanga, fazendo-o morder a própria língua; depois, golpeou a virilha, sem nenhum  remorso,  fazendo-o  se  ajoelhar  de  dor;  seguidamente, aplicaria  uma  sequência  de  golpes  na  cabeça  do  grandalhão  toda vez  que  ele  tentasse  recuperar  o  raciocínio.  Por  um  momento, mesmo que de maneira descontraída, o bandido de dois metros de altura tentou agarrá-lo, mas Emmet segura suas mãos com toda sua força,  contrai  os  dedos  do  oponente,  que  deu  um  berro  agudo,  e, por fim, dá um soco em um dos olhos do vândalo, que desmaia no chão.  Essas  foram  as  técnicas  de  combate  corpo-a-corpo  mais brutais que Emmet conhecia, o que fazia sentido, considerando que tinha sido treinado por uma guerreira feroz. Arthur Benoit e outros membros  da  Resistência  diziam  para  Emmet  aplicar  esses  golpes apenas em casos de grave risco real, contudo, na cabeça de Jones, tudo parecia um perigo mortal. 


Quando  Emmet  achou  que  o  trabalho  já  estava  feito,  um dos capangas, o primeiro a ter sido derrubado, havia se recuperado e queria uma revanche: 

- Aí, fedelho! Quem você pensa que é?!  - Berrou o  ladrão abalado psicologicamente. 

-  Só  um  humilde  caçador  de  recompensas  -  Respondeu Emmet com um sorriso confiante. 


Emmet,  em  um  movimento  rápido,  puxou  a  espada  e 26 

colocou o peito do pé embaixo dela. Então, posicionou os dedos do pé sob  a espada  e deixou-a “subir”  nele.  Imediatamente,  chutou-a para  cima  e  a  pegou  com  as  mãos.  Em  seguida,  arremessou  a espada  na  direção  do  membro  da  gangue  restante,  ou  próximo  a ele. A espada se prendeu à estrutura da entrada do banco. A lâmina do  instrumento  de  combate  quase  fatiou  o  nariz  do  vândalo.  Sua vida tinha passado diante de seus olhos. Como seu estômago ainda estava doendo, bastou apenas desmaiar. 


- E mais uma vez, Emmet Jones triunfa! – Celebra Emmet. 


De  repente,  ouviu-se  um  apito.  As  autoridades  estavam chegando.  Seis  homens  cercaram  o  perímetro  e  arrastaram  os criminosos para fora. Pareciam nem se importar com a presença de Emmet.  Porém,  o  caçador  de  recompensas  estava  ali  por  uma razão, e não era mais por justiça. 


- Com licença, - Emmet se aproximou de um dos policiais – 

foi eu que impedi esses homens de levarem o dinheiro e, ainda por cima, dei conta deles antes de vocês chegarem. Ouvi que estavam pagando uma recompensa generosa por eles... – Emmet estendeu a mão. 


Uma  coisa  que  as  autoridades  do  reino  de  Oliver  Aubrey detestavam mais que a Resistência eram caçadores de recompensa enxeridos. Agora, some isso ao fato de que Emmet já causou muita dor de cabeça a esses mesmos homens. De má vontade, o policial entrega um saquinho de moedas na mão de Emmet. Obviamente, o rapaz não ficou nada satisfeito. Esperava mais... 


-  Os  cartazes  prometiam  uma  quantia  maior  pela  captura desses vândalos. 


- Acontece é que você fez metade do serviço. Aliás, o reino está  em  crise,  então,  se  eu  fosse  você,  seu  moleque  atrevido,  me 27 

contentaria  com  o  que  eu  te  dei  –  Retrucou  o  policial,  curto  e grosso. 


Emmet não respondeu. Engoliu as palavras do homem e se distanciou.  Era  oficial:  o  Reino  de  Morgan  Wednesday  era  um lugar horrível para se viver. 


- Reino de bosta! 


Com  o  pouco  que  tinha  ganho  da  sua  última  captura, Emmet  entrou  em  um  pequeno  mercado  humilde  e  comprou  um suco  de  uva  para  satisfazer  sua  sede.  Não  saberia  explicar  de maneira  racional  para  ninguém  como  pôde  se  viciar  tanto  assim nessa  bebida,  mas,  segundo  ele,  o  suco  fazia  uma  festa  de  sabor toda  vez  que  bebia.  Em  seguida,  esgueirou-se  em  um  beco, caminhou  até  uma  praça  pública  quieta,  onde  haveria  uma  fonte d’água  decorada,  e  aproveitou  os  últimos  goles  de  uva  que  ainda lhe  restavam.  Para  Emmet,  parecia  que  ele  sempre  estava  sendo observado.  Não  por  outros  caçadores  de  recompensas  ou assassinos, mas por seus antigos colegas de Resistência. Como ele sabia?  Havia  um  par  de  sombras  bloqueando  os  raios  solares  que pairava sobre sua cabeça. 


-  É hoje...  – Ele murmurou. 


Duas  figuras  pousaram  atrás  do  banco  em  que  Emmet  se sentava e se apoiariam às beiradas da fonte d’água. Eram quase tão jovens  como  Emmet.  O  primeiro  figurão,  usando  um  casaco branco, era o próprio Arthur Benoit, líder da Resistência; era alto, magro, saudável, imponente e com um timbre encantador. Ao seu lado, estava seu braço-direito John Colombo. Era o mais velho da Resistência, com 22 anos de idade; era robusto, tinha barba curta e sempre  carregava  um  machado,  mesmo  sem  necessidade.  John também  era  leal  e  expressava  um  entusiasmo  quase  infantil  pela aventura,  embora  suas  habilidades  sociais  deixassem  muito  a 28 

desejar. 


-  De  herói  da  Resistência  para  caçador  de  recompensas falido. – Comentava Arthur enquanto apreciava o ambiente – Bem, você nunca foi bom em tomar boas decisões. 


-  O  que  você  quer,  hein,  Arthur?  –  Perguntou  Emmet desinteressado – Veio tirar sarro de mim? 


-  Não.  –  Arthur  tomaria  uma  postura  séria  -  Eu  vim conversar e ver como você está. 


- Traduzindo, veio me convencer a voltar para sua equipe – 

Emmet era imaturo para sua idade. 


-  E  eu  estou  errado  disso?!  Emmet,  você  era  um  dos melhores  guerreiros  com  quem  tive  a  honra  de  lutar  lado  a  lado. 

Era valente e habilidoso! Agora, olha só para você. Já se olhou no espelho? 


-  A  Resistência  já  tem  vários  seguidores.  Por  que  agora você precisa de mim? 


Arthur  olhou  para  os  lados  para  checar  de  que  estavam  a sós. Entretanto, mesmo a praça estando desértica, ainda não era um bom lugar para conversar. 


- Me siga. 


Sem  ter  muito  o  que  fazer,  Emmet  fez  o  que  Arthur  lhe pediu.  Embora  Arthur  não  fosse  mais  seu  superior,  ainda  o respeitaria.  Logo,  Emmet,  Arthur  e  John  escalariam  um  dos prédios  largos  próximos,  segurando-se  em  janelas,  pulando  de tijolo  em  tijolo,  até  chegarem  ao  telhado.  Essa  ação  exigia  muito tempo  de  prática  para  ser  aperfeiçoada.  John  ficaria  de  vigia, enquanto os outros dois discutiam e andavam pelo teto do edifício: 29 


-  Uma  guerra  está  chegando,  Emmet.  Eu  sinto  isso! 

Começamos  a  perder  vários  de  nossas  unidades.  Estou  ficando desesperado! 


- Quanto drama! Todo dia é uma guerra para vocês. Por que dessa vez é diferente? 


- Ela esteve nessas redondezas. 


- Quem? 


- A princesa! – Arthur sabia que Emmet iria parar de levar as  coisas  na  brincadeira  assim  que  desse  essa  informação  –  Você ainda está com o amuleto? – Emmet puxou do bolso de seu casaco um  pequeno  artefato  que  não  transparecia  nenhum  brilho  –  Cada amuleto  que  os  membros  da  Resistência  carregam  contém  um  fio de cabelo valioso da princesa. Assim que você se aproximar dela, o amuleto começará a brilhar. Fique atento. 


- Tudo bem, Arthur! Eu fazia as tarefas de casa!  – Emmet não era nenhum tonto. 


-  Só  para  garantir  que  você  não  se  esqueceria.  Há  uma semana, meu meio-irmão, Ernest, estava andando pela mata e viu o amuleto  dele  esboçar  uma  coloração  verde,  porém,  logo  a intensidade diminuiu. A princesa deve ter passado por debaixo do nariz  dele,  e  ele  não  reparou  a  tempo.  Infelizmente,  as  fofocas voam  nesse  reino.  Oliver  Aubrey  já  sabe  que  a  sua  sobrinha  está rodeando  essa  região.  Temo  que  a  busca  pelo  Globo  Dourado  se intensificará.  Mas,  pior  que  isso,  recebi  informações  de  que  o  rei contratou Pierre Carpentier para procurar pela princesa. 


As entranhas de Emmet tremeram ao ouvir esse nome. 


-  Carpentier?!  Aquele  homem  é  um  psicopata!  Ninguém contrataria seus serviços a não ser que fosse de extrema urgência! 
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Não  vai  me  dizer  que  ele  também  trouxe  aqueles  aprendizes  de araque. Aqueles irmãos são pestes vindas direto do inferno! 


-  O  rei  está  ficando  cada  vez  mais  apreensivo  a  cada  dia. 

Ele quer resultados! 


-  Sabe?  Você  é  tão  obcecado  pelo  Globo  Dourado  quanto Oliver  Aubrey.  –  Comentou  Emmet  cinicamente  –  Ninguém  vê  o Globo  há  eras.  Provavelmente,  foi  destruído!  Alguém  em  sã consciência percebeu que aquele artefato era perigoso demais para continuar intacto, então fez o serviço. 


- Não, Emmet. A tentação do Globo é poderosa demais. Ele está por aí, e temos uma boa chance de encontrá-lo. 


- Como tem tanta certeza? 


-  Alguém  do  Orfanato  da  Sra.  Lynch  escreveu  uma  carta que chegou até mim, alegando que sabia a localização do Globo. 


- Vai ver é alguma criança tentando te impressionar e fazer você a adotá-la. 


-  Se  o  que  ela  estiver  dizendo  é  verdade,  então  pode acreditar  que  eu  adotaria  essa  criança!  –  Arthur  costumava exagerar em suas promessas – Olha, Emmet, eu sei por que saiu da Resistência. Julia me contou tudo. Mas você não pode fugir desse jeito. Chegará uma hora
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